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O PAPEL DA MULHER NO CONTEXTO DAS 
ORGANIZAÇÕES DO SÉCULO XXI: DESAFIOS, LIMITES 

E POSSIBILIDADES DE SUA PARTICIPAÇÃO NO 
MERCADO DE TRABALHO DA BAIXADA FLUMINENSE

CAPÍTULO 10
doi

Maria Cecilia Bezerra Tavares
Universidade Estácio de Sá – Faculdade de 

Negócios – Curso de Administração
Rio de Janeiro – Rio de Janeiro 

RESUMO: Este artigo é o produto final de 
um projeto de Iniciação Científica criado na 
graduação de Administração da Universidade 
Estácio de Sá – UNESA (Brasil) cujo objetivo 
foi elaborar pesquisa sobre discriminação de 
gênero e ascensão profissional da mulher nas 
organizações brasileiras.  A fundamentação 
teórica advinda da pesquisa bibliográfica, 
alinhada aos conceitos de organização obtidos 
na graduação e a realização de pesquisa 
de campo envolvendo alunos da graduação 
em Administração  e  executivas da Baixada 
Fluminense, conduziram a experiência das 
alunas do projeto, inseridas nos extratos 
extremos da desigualdade no Brasil: mulher, 
negra, pobre e moradora de periferia. A 
conclusão alcançada com os resultados da 
pesquisa revela que a transposição do abismo 
social requer o enfrentamento da realidade, tal 
como se apresenta, e o envolvimento/atuação 
de diferentes atores sociais como Universidade, 
governo, empresas e sociedade civil organizada
PALAVRAS-CHAVE: Administração de 
empresas; Discriminação de gênero; Gestão 
Feminina; Censo IBGE; curso de graduação. 

THE ROLE OF WOMEN IN THE CONTEXT 
OF 21ST CENTURY ORGANIZATIONS: 

CHALLENGES, LIMITS AND POSSIBILITIES 
OF ITS PARTICIPATION IN THE 
FLUMINENSE LABOR MARKET

ABSTRACT: This article is the final product 
of a Scientific Initiation project created at 
the undergraduate degree in Business 
Administration at Estácio de Sá University 
- UNESA (Brazil), whose purpose was to 
elaborate research on gender discrimination and 
professional advancement of women in Brazilian 
organizations. The theoretical foundation coming 
from the bibliographical research, aligned with 
the organizational concepts obtained in the 
undergraduate program and the conduction of 
field research involving undergraduate Business 
Administration students and executives from the 
Baixada Fluminense, led the experience of the 
project students, inserted in the extreme extracts 
of inequality in the field. Brazil: woman, black, 
poor and peripheral resident. The conclusion 
reached with the research results reveals that 
the transposition of the social abyss requires 
the confrontation of reality, as presented, and 
the involvement / performance of different social 
actors such as University, government, business 
and organized civil society. 
KEYWORDS: Business Administration; Gender 
discrimination; Female management; IBGE 
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census; graduation course.

1 | 	INTRODUÇÃO

A realidade nacional-regional das diferenças de gênero no Brasil revela o aumento 
do número de mulheres com mais anos de estudos, em ocupações profissionais 
formais e como responsáveis pelas famílias e domicílios. As informações reveladas 
no Censo considera que a ampliação do número de anos de estudos das brasileiras 
pode ser um dos principais fatores para seu acesso ao mercado de trabalho formal 
nos centros urbanos. Infelizmente esta realidade predominantemente se concentra 
na parte da população “branca, cônjuge, com idade entre 25 e 44 anos com 4 a 11 
anos de estudo” (SCORZAFAVE, MENEZES-FILHO,2006).

O acesso de mulheres ocupando postos de trabalho com melhor remuneração 
tem impactado as relações sociais nas organizações e provocado uma nova dinâmica 
nos modelos tradicionais de gestão. Considera-se que no setor de serviços exista 
uma maior concentração do gênero feminino o que impacta a economia brasileira já 
que o mesmo apresenta forte participação no PIB do Brasil. Jacinto e Ribeiro (2015. 
p. 410) mostram que entre os anos de 2002-2009 a participação do setor de serviços 
na economia do país era maior que a da agricultura e da indústria, ficando abaixo 
apenas 5% do comércio.

Entenda-se que a crescente participação da mulher na economia provoca 
mudanças nos padrões de consumo, altera a lógica de ocupação de cargos de chefia 
nas empresas possibilitando o surgimento de diferentes relações sociais e tornando o 
mercado de recursos humanos mais competitivos. Estas relações induzem a mudanças 
de comportamento dentro das organizações que requerem ações inovadoras nos 
processos de gestão exigindo permanentes atualizações nos currículos dos cursos 
de graduação. 

A questão de gênero nas organizações brasileiras requer estudos mais 
direcionados na gestão feminina e suas especificidades. Os cursos de graduação 
em Administração, apesar das mulheres serem maioria, ainda realizam sua formação 
dentro de modelo que segue a ótica masculina. 

A relevância do papel das Universidades brasileiras, como centros de formação 
e gerador de conhecimento a partir do tripé Ensino-Pesquisa-Extensão, representa o 
ambiente propício para estudos organizacionais. 

O tema que traz este artigo surgiu da realização de um Projeto de Iniciação 
Científica na graduação de Administração da Universidade Estácio de Sá em 
seu Campus na Cidade de Nova Iguaçu situada na Baixada Fluminense, região 
metropolitana do Rio de Janeiro, cujo objetivo foi a realização de estudos de gênero 
envolvendo o papel da mulher na sociedade do Século XXI e sua inserção na gestão 
de empresas. 

As alunas que participaram do projeto atuaram na pesquisa de campo do 



Administração, Empreendedorismo e Inovação 5 Capítulo 10 134

perfil dos alunos da graduação de Administração do Campus e da identificação das 
executivas de empresas na Baixada Fluminense. O mesmo grupo também ajudou na 
realização do I Fórum de Administradoras do Século XXI que contou com a participação 
de mulheres integrantes das Forças Armadas, gestoras sociais e acadêmicas que 
durante o evento fizeram relatos sobre suas experiências profissionais e pessoais. 
Este trabalho representa os resultados alcançados com o projeto. 

2 | 	POR QUE REALIZAR ESTUDOS SOBRE GESTÃO FEMININA NA 

UNIVERSIDADE?

O Censo do Ensino Superior de 2012 mostra a predominância do Gênero feminino 
no número de matrículas no país nas etapas de ingresso, matrícula e conclusão 
de curso. O curso de graduação em Administração foi o segundo mais procurado 
pelas mulheres com 460.149 matriculadas, perdendo apenas para a graduação em 
Pedagogia com 556.283 alunas (BRASIL, 2013).

Grzybovski, Boscarin e Migott (2002) mostram a existência de uma forte 
diferenciação do modelo feminino de gestão nas empresas. Elementos como a 
empatia, a honestidade, a estima do ser humano e o companheirismo predominaram 
entre as gestoras que participaram de sua pesquisa. As administradoras de empresas 
“apresentam estilo de liderança mais voltado para as pessoas do que para as tarefas, 
porém são muito orientadas para o poder, assumindo postura gerencial mais baseada 
no modelo masculino de gestão”.

Apesar dos avanços femininos mostrados pelo Censo do IBGE, também foi 
mostrado que houve poucos avanços na redução das desigualdades de gênero. As 
mulheres predominam nas ocupações formais em áreas de menor remuneração, 
chegando, em média, a receber 68% dos ganhos da população masculina. As 
diferenças se acentuam ainda mais quando fatores como região do país e cor ou raça 
entram nos critérios de avaliação. 

Esta situação aponta para a concentração de mulheres em atividades onde 
podem cumprir duplas ou triplas jornadas de trabalho para compor a renda familiar. 
É marcante a predominância do gênero feminino em áreas como educação e saúde, 
tanto no setor público quanto no privado, em função do crescimento destes setores e 
a crescente necessidade de  mão-de-obra que apresentam, revelado pelo Relatório 
de Gênero do IBGE. 

Fora destes setores existem realidades a serem enfrentadas pelas mulheres 
que ascendem aos cargos de maior nível de escolaridade nas empresas tais como: 
dificuldade de acesso, remuneração desigual e ascensão profissional, fatores que 
envolvem o ambiente interno das organizações. Fora delas os desafios permanecem 
como a falta de estrutura e apoio familiar em relação às tarefas doméstica e criação 
dos filhos, que implicam em duplas ou triplas jornadas de trabalho das profissionais 
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atuantes no mercado de trabalho (BRUSCHINI, PUPPIN, 2004).
Os cursos que oferecem maior distância entre gêneros, segundo o mesmo 

documento, foram as Engenharias e formação de professor de educação física. As 
discriminações de gênero se ampliam nas regiões onde a oferta de ensino superior 
se torna mais precária, mantendo o número de mulheres fortemente concentrados 
em ocupações de baixa remuneração devido a baixa escolaridade. Em relação aos 
concluintes do ensino superior, o Censo revela que as Regiões Norte e Nordeste do 
Brasil formaram metade dos profissionais que as demais regiões.. 

Bruschini e Puppin (2004) apresentam evidencias de maior concentração de 
mulheres na baixa gerência das empresas e como estes números caem em relação 
aos cargos mais próximos da alta administração. 

No Brasil, dos 42.276 cargos de diretoria computados pela Rais no ano 2000, 
23,6% eram ocupados por mulheres. Ao analisar as empresas segundo o ramo de 
atividade, no entanto, verifica-se que os empregos femininos em nível de diretoria 
predominam em empresas de serviços comunitários e sociais, nas quais pouco 
mais da metade dos cargos desse nível eram ocupados por mulheres (BRUSCHINI, 
PUPPIN, 2004)

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE,2010) divulgou em seu 
relatório final das estatísticas de gênero do Censo Demográfico de 2010 o predomínio 
da população feminina no Brasil e seu crescimento na população economicamente 
ativa do país. Segundo o Relatório, dos 160,3 milhões de brasileiros moradores de 
áreas urbanas no país 51,77% são mulheres. 

Apesar do aumento quantitativo de participação econômica de mulheres no 
país, o relatório não dá sinais de ganhos sociais para as brasileiras. Outros números 
evidenciam a urgente necessidade de ações voltadas à redução das desigualdades 
de gênero no Brasil, já que:  

•	 39,3% do total das famílias em áreas urbanas identificadas no Censo 2010 
tinham a mulher como responsável e apenas um terço dessas famílias pos-
suem renda per capta maior de dois salários mínimos;

•	 30,3% das famílias que contam com filhos menores de cinco anos têm a mu-
lher como responsável onde a falta de creches um fator que potencialmente 
afeta a inserção ou a evolução da mulher no mercado de trabalho;

•	 Mesmo as mulheres apresentando maior escolaridade, ainda são significati-
vas os diferenciais de rendimento entre homens e mulheres;

•	 A média da contribuição do rendimento das mulheres brasileiras foi de 40,9% 
e nos homens este valor foi 59,1%. Estes valores se diferenciam entre as 
regiões do país;

•	 Homens e mulheres têm inserções diferentes no mundo do trabalho. As mu-
lheres são atingidas por segregação, concentradas em nichos de trabalho 
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menos valorizados, e discriminação, muitas vezes com menores remunera-
ções em funções idênticas às exercidas pelos homens.

O Fórum Econômico Mundial monitora o ranking internacional de igualdade de 
gênero no qual o Brasil ocupa em 2016 a 121ª posição de 147 países, só obtendo 
destaque no quesito educação onde as mulheres são maioria. Dados do Censo do 
Ensino Superior de 2012, mostra que as mulheres representam 55,5% do número de 
matrículas no Nível Superior do Brasil. Os três primeiros cursos entre os dez mais 
procurados foram: Pedagogia  23%, Administração 19% e Direito 16%, (BRASIL, 
2012)

Os números acima citados evidenciam a necessidade de políticas públicas 
inclusivas e igualitárias para as brasileiras economicamente ativas habitantes das 
áreas urbanas. As empresas no Brasil representam organizações que, quanto 
ambiente social, refletem os dados apurados no Censo.  

Movimentos organizados voltados para a redução destes números podem se 
originar nos cursos de graduação das Universidades brasileiras produzindo atividades 
de pesquisa envolvendo docentes, discentes e dirigentes de empresas que, atuando 
juntos, poderão mover ações que produzam conhecimento sobre a real situação da 
mulher economicamente ativa da Região Sudeste do Brasil à partir da implantação 
de um amplos espaço para debates que possam apontar caminhos possíveis na 
formação de profissionais de Nível Superior voltados à redução da discriminação de 
gênero na sociedade brasileira. 

Dentro desta concepção, qual seria o papel da Universidade brasileira para 
melhorar a posição do Brasil no ranking do Fórum Econômico Mundial? Como poderia 
promover ações em seus cursos voltadas à redução da desigualdade de gênero no 
país? 

O Núcleo Baixada da Universidade Estácio de Sá, no qual a Unidade Nova Iguaçu 
está inserida, foi o que apresentou maior crescimento em número de alunos no ano 
de 2014. Nele predomina a presença de mulheres na graduação em Administração, 
o que induz algumas questões tais como: os municípios onde estão instaladas as 
unidades do Núcleo Baixada refletem a realidade nacional da pesquisa de gênero do 
IBGE no país? As Administradoras que atuam nas empresas da Baixada Fluminense 
enfrentam os problemas apontados no Censo de 2010? De que maneira a Universidade 
pode contribuir para a redução das desigualdades de gênero no setor produtivo local 
em seu processo de formação de recursos humanos para este mercado de trabalho? 
E porque o curso de Administração de Empresas é tão relevante neste processo? 

Foi a busca de respostas para estas questões que levou a realização de um 
projeto produtividade na instituição voltado a identificar o perfil sócio-econômico das 
alunas do curso de Administração da Unidade Nova Iguaçu do Núcleo Baixada (a 
pesquisa coletou dados durante os anos de 2015, 2016 e 2017) e  a identificação 
de empresas locais onde haviam mulheres ocupando cargos de gestão. O projeto 
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também criou o Fórum Administradoras do Século XXI para representar um espaço 
de debates sobre os desafios, limites e possibilidades da participação da mulher 
Administradora nas empresas da Baixada Fluminense, tema e título deste artigo.

A intenção foi criar movimento para estabelecer um diálogo entre mercado de 
recursos humanos e mercado de trabalho que orientasse a melhorias no processo de 
formação do profissional do curso de Administração de Empresas na Universidade 
e, desta forma, contribuir com a  inserção da administradora nos níveis executivos 
das empresas e a redução dos fatores inibidores de seu acesso a alta gerência das 
organizações da Baixada Fluminense. 

O Projeto de Iniciação Científica representou a atividade que permitiu a 
participação discente nestas atividades. 

3 | 	O QUE ACONTECE QUANDO AS MULHERES PARTICIPAM DE PROJETOS DE 

PESQUISA NA UNIVERSIDADE? 

As diferenças de gênero reveladas pelo Censo IBGE 2010 se ampliam para 
além das relações sociais e afetivas no Brasil. Elas alcançam os setores produtivos da 
economia criando barreiras de acesso às profissões e cargos de melhor remuneração 
para as mulheres nas empresas. O mesmo não acontece com o acesso ao ensino 
formal.  

As Universidades brasileiras possuem fatores de inclusão em seus cursos de 
graduação para as mulheres no país. Mesmo diante das significativas desigualdades 
regionais, ainda é possível encontra-las em cursos de nível superior em todos os 
estados da federação. No ano de 2015 o Censo do Ministério da Educação mostrou 
2.642.485 mulheres matriculadas entre os dez primeiros cursos de graduação contra 
1.676.333 de homens.

Por acaso o aumento de mulheres com graduação estaria contribuindo para 
a redução das desigualdades de gênero tão fortemente arraigadas na sociedade 
brasileira?  

Esta foi uma das questões que constaram no Projeto de Produtividade aprovado 
em 2016 de minha autoria cujo objetivo foi apurar os dados de uma pesquisa de perfil 
de alunas do curso de Administração, realizar uma pesquisa de campo com executivas 
da Baixada Fluminense e fazer a primeira edição do Fórum de Administradoras do 
Século XXI no Campus de Nova Iguaçu.

As mesmas ações inspiraram a formulação de um Projeto de Iniciação Científica 
aprovado para o período 08/2017 a 08/2019 com dois alunos bolsistas e três 
voluntários, haviam quatro mulheres neste grupo. 

Os números alcançados com o Projeto Produtividade 2017 foram:
a) Pesquisa Perfil discente feminino da UNESA Nova Iguaçu realizada com 

521 questionários durante cinco semestres (2015 – 2017)
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•	 61,8% é a quantidade de discentes de gênero feminino da pesquisa;

•	 A média de idade é de 23 anos;

•	 48% são bolsistas FIES, 9% bolsistas PROUNI, 20% pagam do próprio bol-
so e 19% são custeadas pela família;

•	 94% não possuem formação superior anterior;

•	 72% são solteiras;

•	 54% se declararam pardas ou negras;

•	 72,5% não tem filhos;

•	 35% trabalham em empresas localizadas na Baixada Fluminense das quais 
49% das que trabalham no setor de serviços estão 72% em empresas com 
até 50 funcionários;

•	 39,5% das alunas não estavam trabalhando quando responderam o ques-
tionário;

•	 97% são moradoras da Baixada Fluminense

•	 83% são dependentes econômicos de parentes ou parceiros

•	 83% dos pais das alunas tem escolaridade até o ensino médio, sendo que 
quase metade com apenas o fundamental completo;

•	 77% escolheu o curso em função do mercado de trabalho;

•	 As alunas que declararam trabalhar em empresas da Baixada Fluminense 
que admitem mulheres em seus quadros (106 empresas) revelaram as se-
guintes dificuldades de ascensão profissional: 29% indicaram progressão 
funcional limitada, 17% salário mais baixo e 16% vagas em setores restritos;

•	 Após se formar no curso de Administração 56% destas alunas pretendem 
buscar fazer carreira em outra empresa e 68% responderam que o setor de 
Recursos Humanos é a área da empresa que admite mulheres administra-
doras

b) Executivas das Baixada Fluminense
Foram identificadas cinco executivas de empresas localizadas na Baixada 

Fluminense, mas apenas uma autorizou a entrevista.
c) Realização do I Fórum de Administradoras do Século XXI 
O evento aconteceu entre os dias 11 e 15 de setembro no horário noturno com 

os palestrar ocorrendo simultaneamente nas salas de aula dos alunos. Os números 
alcançados foram:

•	 1100 alunos do curso de Administração da UNESA Nova Iguaçu estiveram 
presentes nas palestras do evento;
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•	 10 representantes de empresas da Baixada Fluminense assistiram as pa-
lestras;

•	 5 alunos de outras instituições assistiram as palestras;

•	 26 palestrantes;

•	 20 professores colaboradores do curso de administração;

•	 6 professores colaboradores de outros cursos;

•	 5 alunas do Projeto de Iniciação Científica;

•	 15 alunos voluntários do curso de Administração;

•	 3 empresas patrocinaram parte do evento.

A realização do Fórum cumpriu a agenda da Semana da Administração com o 
compromisso de emissão de certificado de participação para todos os envolvidos. 
No modelo de 2017 a estrutura dos temas foi elaborada em três eixos temáticos: 
Gestoras Militares, Gestoras Sociais e Gestoras Acadêmicas. As palestras proferidas 
abordaram assuntos como formação, família e atuação na gestão de empresas 
públicas, sociais e privadas.

E o que o projeto trouxe de contribuição para a formação dos discentes  dos 
envolvidos?

Segundo o relato das mesmas: vivenciar o planejamento de execução de um 
projeto, entender o papel da mulher na sociedade e nas organizações, se compreender 
como sujeito capaz de realizar transformações em seu meio à partir do esforço 
coletivo.
 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A realização do projeto trouxe a tona questões pouco discutidas no curso 
de graduação em Administração. Apesar de estar entre os mais procurados pelas 
brasileiras, segundo o Censo do Ministério  da Educação, a discriminação e o sexismo 
não são abordados no processo de formação das futuras gestoras. 

Trazer o tema para  o centro de debates envolvendo diferentes atores apenas 
mostrou que as questões nacionais do país fazem parte do contexto das alunas da 
Universidade. 

O acesso ao sistema de bolsas e financiamento governamental pelas alunas 
do curso, durante o período analisado do projeto, apontou a procura por ascensão 
econômica e social. 

A Universidade no Brasil pode oferecer maiores e melhores contribuições 
voltadas para a redução das desigualdades dentro das organizações através do 
enfrentamento da realidade do país ainda no processo de formação discente.

Enfrentar o sexismos que se estrutura nos modelos de gestão de empresas no 
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país é buscar por melhores condições de trabalho e qualidade de vida das mulheres 
que integram as diferentes atividades econômicas no Brasil.

São ainda longos os caminhos a serem percorridos para a superação das 
desigualdades já que a realidade nacional representa a realidade local. 

Mulheres e homens podem se unir em esforços  na busca por justiça social e as  
atividades de extensão e projetos de pesquisa nas Universidades podem representar 
um caminho. 
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